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nterview: TEM Eroatia 


1.) Conte-nos algo sobre o seu capítulo, há quanto tempo você está ativo, quais são suas atividades? 


Bem, a TCM Croácia foi formada em 2006, embora deva dizer que obteve maior sucesso em recrutamento e ativismo nos 
últimos anos. Fazemos principalmente trabalho de propaganda, desde escrever artigos, publicar nossa revista e site, 
alguma propaganda de áudio e vídeo, traduzir livros do Creator... 


Também temos nossa banda musical da qual nos orgulhamos, Invictus, que toca rock inspirado na criatividade. 
Principalmente o nosso activismo baseia-se no trabalho de propaganda e penso que estabelecemos uma base para 
actividades futuras. 


2.) Você trabalha com outras organizações no seu país? ” 


Não existem tais organizações aqui com as quais possamos trabalhar. Na verdade, não creio que exista aqui qualquer 
organização que promova a lealdade racial branca. Triste mas verdadeiro. 


3.) Como europeu, como você implementa nas suas circunstâncias alguns preceitos que se aplicavam principalmente 
aos EUA quando Klassen os escreveu? 


Não tenho certeza do que você quer dizer com isso. A criatividade é a religião universal do Homem Branco, não uma 
religião regional. Não se aplica exclusivamente aos EUA ou à Europa, aplica-se ao mundo inteiro. As nossas ideias são 

as mesmas nos EUA, na Europa e na África. A única diferença é a estratégia. Temos leis diferentes aqui, liberdade de 
expressão mínima ou nenhuma, temos que ter muito cuidado com o que dizemos em público. Tudo é mais 'underground' 
aqui. Além disso, uma diferença é que a Europa ainda está cheia de nacionalistas que são contra a cooperação branca. 

Mas não nos importamos muito com eles, estão destinados a cair no longo prazo. Como já disse, a principal diferença é 

a falta de liberdade de expressão e temos de trabalhar com esse fardo. 


4.) A Croácia tem um passado conturbado, você é provavelmente o único país da Europa que passou por uma guerra em 
grande escala para se libertar do regime comunista. Você também lutou contra a agressão sérvia. O que você pode nos 
contar sobre suas relações com a Sérvia atualmente? 


Não há muito a dizer, a guerra acabou, sempre haverá algumas tensões políticas aqui e ali, mas a situação está 
estabilizada. Não cooperamos com os sérvios, mas também não fazemos propaganda contra eles. Quem tentar prejudicar 
o nosso povo sentirá a nossa ira, não importa de quem estejamos falando. Não mexa com a gente e tudo ficará bem, 
haha. Lutamos com os turcos, o Império Otomano, durante 500 anos, e eles nunca conseguiram conquistar o nosso país, 
enquanto muitos outros caíram, isso fala por si. Infelizmente, estamos fracos quando se trata de preservar os interesses 
da nossa nação através da paz e da política, como hoje, quando o nosso país foi vendido barato à UE. 


5.) O que você acha de todo o conceito da União Europeia? 


Bem, a união política dos países europeus não é uma coisa má. A Europa tem de estar unida contra as ameaças externas. 
Mas esta UE não tem nada a ver com a Europa. Promovem o multirracialismo, a imigração em massa e o igualitarismo. É 
uma criação completamente judaica, cujo objetivo é controlar facilmente todos os nossos países a partir de um só lugar, 
através de um parlamento, constituição e leis unificados. A economia europeia está completamente devastada, toda a 
indústria foi vendida ao Extremo Oriente, no interesse de uns poucos escolhidos. Patético. 
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6.) Ainda existe uma grande influência do cristianismo na Europa, muitos nos círculos nacionalistas, e suponho que 
também no seu país. Como você planeja recrutar essas pessoas para a Criatividade? 


A maioria dessas pessoas apenas se declaram cristãs, mas na verdade são hipócritas, não sabem nada sobre sua religião. 
Muitas pessoas dizem que são cristãs apenas por causa da tradição, não são verdadeiros seguidores dessa filosofia. 
Pensando bem, isso não é um problema, porque queremos pessoas que pensem por si mesmas, pessoas que não se 
comprometam e não mintam para si mesmas. Se eu me declarasse um Criador e me comportasse de forma oposta ao que 
a Criatividade ensina, seria hipócrita. O mesmo acontece com os cristãos. A criatividade tem a ver com a revolução de 
valores e com a mudança do pensamento e da forma de raciocínio do nosso povo. Aqueles que conseguem fazer isso são 
nossos quadros. Não precisamos de ampla aprovação pública, não estamos a caminho de votos, não somos partidos 
políticos, precisamos apenas de activistas que dediquem parte do seu tempo para difundir a nossa crença, e assim salvar 
a nossa raça. Somos um movimento ideológico e religioso, não fazemos concessões, é aí que está a nossa força. 


7.) Sei que você tem sido bastante ativo na cooperação com outros capítulos nacionais na propagação internacional da 
Criatividade. Quais são suas experiências trabalhando com outros capítulos? 


Bem, as experiências são na sua maioria positivas, trabalhámos principalmente com os Capítulos dos EUA e da Polónia, 
e com o da Eslováquia quando ainda estava activo. É tudo uma questão de indivíduos, uma organização é ativa tanto 
quanto os seus membros. Sempre há certos indivíduos que fazem as coisas irem mais longe. 


Precisamos de pessoas que sejam organizadoras e motivadoras de outros membros. 


8.) O que você acha da atual queda da criatividade que já dura uma década? Quando nos recuperaremos totalmente? 


A criatividade realmente foi para o sul naquela época, mas ainda estamos aqui. No entanto, não está claro para mim a 
enorme perda de membros e capítulos que aconteceu. Como é possível que todo esse capítulo nacional, um dos maiores 
do mundo, desapareça assim? Estou falando da seção Rutênia, por exemplo. Eu sei que eles estavam sob grande pressão 
da ZOG, mas ainda assim, você pode diminuir suas atividades por um ou dois anos, mas nenhuma palavra sobre os 
últimos 8 anos? O mesmo acontece com muitos outros, capítulos dos EUA também. Retire-se, recupere-se, reorganize-se 
e revide. 
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a tive uma experiência “sobrenatural”, então não me preocupo com tais pensamentos. Mas ainda assim, 
e e quando algo assim acontecer, eu tentaria encontrar alguma explicação lógica para isso. Se não houvesse 
icação, podemos assumir que é coincidência. Se começar a se repetir, poderemos dizer que há algo mais 
. Há também uma coisa muito importante a dizer — não existem coisas sobrenaturais, existem apenas 
naturais que as pessoas ainda não conseguem explicar devido ao nosso atual nível de conhecimento. 


Puro exemplo, há algumas centenas de anos (ou talvez mais) as pessoas eram incapazes de explicar trovões 
e relâmpagos por causa de seu conhecimento inadequado, então deixaram a imaginação seguir seu curso. 

oje podemos. O mesmo acontece com todo o resto. Nós, como Criadores, não somos como os cristãos que 
desafiam a ciência e o progresso intelectual. Pelo contrário, incentivamos pesquisas científicas e elevamos 
nosso nível de conhecimento, tanto sobre o conhecido quanto sobre o desconhecido. O que é desconhecido 
se tornará conhecido. O que desafiamos é quando pessoas, na falta de explicação razoável e científica, tentam 
explicar alguns “fenômenos” como bem entendem, inventando coisas que não têm nenhum fundamento real. 


Experiência sobrenatural - besteira. E é por isso que digo isso. Deixe-me contar minha história que finalmente 
chegou ao fim hoje. Desde que eu tinha 20 anos ou algo assim, ou talvez até adolescente, frequentemente 
comecei a experimentar fenômenos estranhos enquanto ia para a cama. Poucos minutos depois de adormecer 
na minha cama, encontrava-me paralisado, mas consciente de mim mesmo, algo entre acordado e adormecido. 
Eu não conseguia mover meu corpo e estava ouvindo um barulho terrível e não identificável em meus ouvidos, 
e sentindo como se algo estivesse vindo em minha direção ou me afastando. Todo esse tempo fiquei apavorado 
e tentei me mover para me libertar. Isso duraria pouco e finalmente eu conseguiria mover meu corpo e me 

| acordar instantaneamente. 


Primeiro pensei que fosse apenas um pesadelo, mas começou a se repetir a cada poucas noites. E por causa 
da paralisia do corpo e do despertar após a movimentação do corpo, percebi que não é apenas um sonho. 
Logo percebi que isso ocorre apenas quando durmo de costas, em posição supina, então comecei a 
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ir assim. Nupca Tui Supersilgioso, mas, novamente, nunca fui capaz de explicar para mi mesmo 
ss alguma eneligia Boma água subterrânea ou algo assim, então deixei estar. Os anôs se passaram é 

corda mais com tantalifequência, mas ainda acontecia ocasionalmente. nm 
-o 
Poucês anos depois, mudei para outão cô odo da mesma casa e isso ainda acontecia. Mais alg As angs depois 
me mudei para outra cidade efBso aconteceu lá algumas vezes também. Uma vez percebi que estBu realmente 
acordadO quando isso aconti aa ue deb Ea acesa e pude ver meu quarto durante toda à experiéficia. 
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Estranho, G rto? As pessoa: m a meldizer que é projeção astral, experiência extra 
Até tentei enfrentar aquele emônio eu tinha pe, medo quando estava naquela fase ct 
e 


sentindo que el ava vindo pata mim - natura te, nada veio para mim, só havia barulho é 
desagradável. De Qualquenformadisso raram ba nos últimos anos. 


o - 


E por alguém supersticial, mas que também poderia ser explicado cientificamente. Assim como nunca 
rocurei uma resposta durante todos esses 10 ou 15 anos, mas sempre soube que havia algo de médico gi 
e descobri que é. Não existem fantasmas ou demônios, nem outros reinos nem nada, existe apenas a mente 
a e sua capacidade de compreender a realidade, e ainda há muitas coisas que a ciência ainda terá que 


aralisia do sono. 

LAT qua Z m , Z m , 

à também uma questão de vida após a morte. Eu realmente espero que não haja um. 

O que devo fazer quando morrer? Tem torradas todos os dias? E realmente, ninguém está fazendo essa 
ergunta, mas vou perguntar agora — qual seria o propósito da vida após a morte? Realmente, por que alguém 
ensa que pode haver vida após a morte e por que alguém acha que isso seria algo bom? 


Algumas pessoas perguntam, embora eu não consiga compreender por que perguntam isso, “qual é o propósito 
da vida se não há nada após a morte”? Devo dizer que é uma pergunta estúpida e não acho que precise 
respondê-la aqui. Mas, na verdade, a verdadeira questão é: por que alguém alguma vez pensou na ideia de que 
pode haver vida após a morte, e por que alguém pensou que seria uma boa ideia pensar dessa forma? Eu 
realmente não espero que exista vida após a morte, porque qual seria o propósito desta vida se existisse vida 
após a morte”? 


Realmente, não haveria propósito. Os cristãos pensam nesta vida como uma fase de teste, mas fase de teste 
para quê? Ser bom nesta vida para ficar entediado na vida após a morte? 


A beleza da vida está em sua transitoriedade, em viver suas experiências únicas, desde o nascimento até a 

s morte, sabendo que essas mesmas experiências nunca se repetirão como foram, então você valoriza essas 
memórias, quanto mais únicas são as memórias, mais você as valoriza. . Existe a beleza de ser uma criança 

| brincalhona porque isso vai passar quando você crescer, a beleza do primeiro beijo porque sempre será o 
“primeiro”, a beleza de cuidar do seu bebezinho porque ele nunca mais será tão pequenininho, a beleza de 
carregar para seus pais porque um dia eles morrerão antes de você. A beleza da vida está nos seus momentos, 
os momentos são o que nos realiza e o que nos faz felizes. A vida eterna seria a morte da vida. 


Irmão Ivan 
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O ensino insano da "igualdade! 


Talvez nunca na história uma ideia tenha causado tantos danos, sido tão vil e tão falsa 
como a ideia de que tudo o que anda sobre duas pernas é “igual” entre si. Causou inúmeras 
guerras, causou mais genocídio da nossa raça através da miscigenação com as raças 
inferiores e, sobre a sua base doentia, surgiram outras mentiras que também foram 


calamitosas. 


A sua corrosividade permeia todos os aspectos da nossa sociedade, resultando numa 
decadência que faz com que todos os homens e mulheres saudáveis, naturais e perceptivos 
engasguem de nojo. E uma ideia que é o pólo oposto do núcleo dos nossos próprios 
valores, e é por essa razão que travamos guerra contra ela, pois sabemos que a sua 
adesão contínua só pode significar a sentença de morte da nossa espécie. 


Thomas Jefferson dificilmente poderia ter pensado que a sua declaração em oposição ao 

estabelecimento de uma nobreza na América seria um dia o instrumento pelo qual os 
elementos inferiores do mundo clamariam pela igualdade com os seus superiores. Na verdade, o mesmo homem que escreveu: 
“Todos os homens são criados iguais” também escreveu: “Nada é mais desigual do que o tratamento igualitário de pessoas desiguais”. 
Como todos os homens instruídos daquela época sabiam (e muitos ainda sabem hoje), as raças não são iguais entre si. Nem os 
indivíduos da mesma raça são iguais entre si. A hierarquia entre raças e dentro das raças é simplesmente a lei da vida, e esta lei 
revela claramente que não há duas coisas que não sejam exatamente iguais e “iguais” entre si. 


A realidade é que a igualdade é uma mitologia abraçada quer pelos inferiores como forma de obter ganhos sociais, quer como um 
método oportunista através do qual os políticos cedem às massas num esforço para obter os seus votos. Mesmo que o político não 
declare expressamente a sua crença na “igualdade”, a premissa do sistema democrático é na verdade a “igualdade” de todos — o voto 
de um cientista branco é apenas, afinal, “igual” ao voto de um negro que ganha a vida jogando bola na cesta e, infelizmente, há mais 
indivíduos do último tipo do que do primeiro. 


O facto de o futuro do nosso povo poder ser decidido por tal cenário revela claramente a natureza venenosa da mitologia da igualdade, 
uma mitologia que é muito mais perigosa do que todas as outras mitologias que conhecemos. 


O fato de as palavras de Jefferson na Declaração de Independência terem sido distorcidas de seu significado original não é consolo 
para uma raça que está se destruindo na pressa de alcançar a "igualdade" com raças mais justamente descritas como estando a meio 
caminho entre o homem e o macaco, em vez de "humanas". em qualquer sentido útil da palavra. E uma ideia que, a menos que seja 
resistida, equivalerá a uma espécie de profecia auto-realizável: a "igualdade" será alcançada sem dúvida - com a antiga Raça Branca 
tornando-se igualmente escrava e as raças da lama sendo igualmente lamacentas. Na verdade, a mistura racial não ocorreria se o 
nosso povo não estivesse imbuído da ideia de “igualdade” com as formas inferiores de vida, pois assim como a ideia de acasalar-se 
com um animal é repugnante para as pessoas normais, o mesmo aconteceria com a ideia de acasalar-se com um animal. com um 
indivíduo de outra raça seria repugnante se as mentes do nosso povo não estivessem tão confusas pela mitologia da igualdade. 


Todos os homens não são iguais. Que seja dito categoricamente. Alguns têm atributos melhores e, portanto, valem mais do que 
outros. Na nossa comunidade racial, deixemos que as obras de um homem sejam o seu parâmetro. Deixe-o ser avaliado de acordo 
com suas obras, em vez de ser percebido como um “igual”, independentemente delas. Seja com o seu cérebro ou com a sua força, 
deixe-o provar o seu valor à comunidade racial, e deixe aqueles cujas mentes e espíritos estão mais adaptados para governar sejam 
de facto os governantes. Foi assim que sempre foi na Natureza e, na verdade, nas sociedades que seguiram as Leis da Natureza. 
Assim será novamente quando nós, Criadores, tivermos o nosso dia. 


Aqueles que não são da nossa raça, entretanto, valem menos que nada. Eles não fazem parte da nossa comunidade racial. Por serem 
biologicamente semelhantes a nós, eles são nossos competidores naturais por comida, território e poder. Eles são, portanto, nossos 
inimigos naturais e, como tal, quaisquer características excepcionais de alguns indivíduos dentro deles são irrelevantes. RAHOWA! 


Klassen s Teachings: 
Dispersion and Polarization 


Precisamos de ambos para sobreviver 


No número 13 deste livro (P.13) menciono brevemente a necessidade do movimento CRIATIVIDADE intensificar os seus 
esforços tanto para a dispersão como para a polarização. Como expliquei brevemente, estes dois termos podem parecer 
contraditórios, mas não se referem ao fortalecimento e à garantia da sobrevivência do nosso movimento Racial Branco. 

Na verdade, ambos são altamente essenciais se quisermos construir uma estrutura mundial sólida, se quisermos sobreviver e 
expandir. 


É nosso objetivo determinado fazer exatamente isso. Não estamos apenas determinados a sobreviver, mas pretendemos 
construir o nosso movimento e expandi-lo para proporções mundiais. Estamos categoricamente comprometidos em expandir o 
credo e a filosofia da CRIATIVIDADE até que ela se torne propriedade universal de todos os povos brancos deste Planeta Terra. 
Não os mansos, nem os negros, nem os judeus, nem os povos da lama, mas o nosso objetivo é que a Raça Branca herde toda 
a terra. Para o fazer, devemos construir e crescer, até que a Criatividade abrace o apoio e a liderança de todos os povos 
Brancos em todos os continentes. Para fazer isso devemos, em primeiro lugar, polarizar-nos em torno do credo da Criatividade 
— a sobrevivência, expansão e avanço da Raça Branca. 


Em segundo lugar, devemos ter dispersão de unidades organizacionais — núcleos de actividade organizacional espalhados por 
todo o mundo dezenas de milhares deles. 


Para entender melhor essa aparente contradição. tudo o que precisamos fazer é estudar a longa e turbulenta história da raça 
judaica. Uma vez que esta raça miserável mas tenaz sobreviveu numa continuidade ininterrupta durante um período de tempo 
mais longo do que qualquer outra raça, religião ou nação. faríamos bem em estudar a sua história em busca das características 
subjacentes que lhes permitiram fazê-lo. : 


Nós, criadores, fizemos exatamente isso e muito mais. Não: apenas estudamos a sua história, mas também dissecamos a sua 
estrutura inerente para examinar a natureza da besta. Fomos mais longe. Retiramos essas características básicas que 
contribuíram para o seu sucesso surpreendente e as incorporamos em nossa própria religião — CRIATIVIDADE. Em suma, 
tiramos diversas páginas do livro deles e as aplicamos ao nosso próprio movimento. Fazemos esta declaração sem qualquer 
reserva ou pedido de desculpas. Se o inimigo dispõe de armas superiores que se revelaram muito mais eficazes, a nossa 
política não é evitar o óbvio, mas sim enfrentar a realidade e aprender com ela. Um dos ingredientes básicos do Judaísmo é a 
LEALDADE RACIAL. Percebemos que isso é um fator-chave para qualquer raça, movimento ou organização. Onde está sua 
lealdade? Esse é o resultado final. Para o judeu médio nunca há dúvida. Pertence à sua raça, ao Judaísmo, a Israel, todos 
polarizados numa fé central — o Judaísmo. Nós, Criadores, percebemos que a lealdade racial é uma força motivadora poderosa, 
e não apenas nomeamos nosso periódico organizacional LEALDADE RACIAL, mas também a pregamos repetidamente. Por 
que? Porque a lealdade à causa é o primeiro ingrediente do sucesso de qualquer movimento. 


O resultado final é: QUANTO VOCÊ SE IMPORTA? 


Estranhamente, embora a sua raça e coesão histórica sejam a principal rça motivadora na vida do Judeu médio, o Homem ou 
Mulher Branco médio dificilmente tem consciência de que são os membros afortunados da Elite da Natureza — a Raça Branca. 
É o objectivo esmagador da Igreja do Criador tornar cada membro da nossa raça intensamente consciente desta realidade mais 
significativa e polarizar esta consciência na única religião básica da nossa raça. E não há melhor maneira de polarizar esta 
consciência do que incorporá-la num movimento religioso. Isto fez maravilhas para os judeus, fez maravilhas para os árabes 
atrasados quando polarizados sob a religião muçulmana. Até fez milagres para os negros mestiços da América que abraçaram 
a sua religião muçulmana negra. A história também tem muitos outros exemplos menores, mas o que foi dito acima será 
suficiente para deixar claro um ponto que temos exposto repetidamente, e é este: A Raça Branca tem se atrapalhado e se 
debatedo miseravelmente porque nunca teve uma religião racial própria para reunir-se. ao redor, para polarizar seu tremendo 
potencial e para herdar o mundo. O cristianismo certamente não fez isso. 


Pelo contrário, confundiu e fragmentou a Raça Branca como nada mais na sua história. 
Agora, na CRIATIVIDADE, temos uma religião para polarizar em torno de algo totalmente desenvolvido, abrangente e completo. 
Devemos agora organizar e polarizar todas as nossas legiões dispersas, confucionadas e poliglotas em todo o mundo. Assim 


que acabarmos, os judeus e a lama serão um problema de proporções menores. 


Chega de polarização. Como já expus esse assunto repetidamente antes, não o aprofundarei mais nesta dissertação. Mas e 
quanto à necessidade de dispersão das unidades organizacionais? Isso não é uma contradição da polarização? 


Se você ler novamente o Credo Criativo nº 35 na BÍBLIA DO HOMEM BRANCO intitulado “Guerra implacável entre os judeus parasitas 
e suas vítimas infelizes”, você verá que os judeus devem sua sobrevivência ao fato de terem sido dispersos por todo o mundo. Mas 
aqui está a chave: onde quer que se estabelecessem, organizavam imediatamente centros judaicos de um tipo ou de outro — sinagogas, 
organizações políticas, ligas de defesa, ou o que quer que fosse. Todos serviram a causa da sua raça, ajudaram a inspirar a lealdade 
racial e a coesão racial, e fizeram planos organizacionais para a sua defesa e para a conquista dos seus inimigos. (Devemos lembrar 
que, quem quer que fossem seus anfitriões desavisados, os judeus os consideravam seus inimigos.) 


Agora, apesar do facto de os Judeus terem tomado todas estas medidas para a sua própria protecção, avanço e sobrevivência, devido 
à sua inerente detestabilidade, os seus hospedeiros descobriram a perigosa ameaça representada por estes parasitas, e repetidamente 
ao longo da história viraram-se contra eles, mataram-nos e/ ou os expulsou. 


Mas - e aqui novamente está a chave - quando expulsos de uma cidade, ducado ou país, as suas coortes raciais/religiosas estavam 
prontas para recebê-los e ajudá-los a recuperar, e em poucos anos eles não só estavam de volta, mas também no controle. novamente 
do mesmo país que os expulsou uma geração (ou menos) antes. 


Um exemplo flagrante na história moderna é como a Alemanha expulsou os Judeus, como eles se mudaram para os Estados Unidos, 
utilizaram os recursos do seu país anfitrião para destruir a Alemanha e, em pouco tempo, não só regressaram à Alemanha, mas 
também assumiram novamente o controlo total. Quando digo controlo total, dificilmente existe um país no mundo onde a tirania judaica 
seja mais desenfreada do que os judeus na vingança contra o seu antigo inimigo. 


Mas não precisamos de olhar para a Alemanha como o único exemplo. Se você ler novamente o Credo Criativo nº 35 da Bíblia do 
Homem Branco, verá que isso acontece repetidamente. 


A sua tenacidade e sobrevivência persistentes devem-se basicamente a duas tácticas principais: a polarização religiosa em torno da 
sua raça e, em segundo lugar, a dispersão. 


Também devemos aprender esta lição completamente, e o fizemos. É por isso que tenho insistido repetida e persistentemente para 
que os nossos membros, sempre que possível, se tornem ministros ordenados e formem os seus próprios grupos religiosos na sua 
área. Isto é uma obrigação e é tremendamente importante. 


Faço-lhe esta pergunta (e tenho a certeza que já deve ter passado pela sua cabeça): O que aconteceria se a nossa sede aqui na 
Carolina do Norte fosse destruída? Poderia acontecer. Seria esse o fim do nosso movimento? 


NÃO. Não precisa, não pode, não deve e não VAI. A CRIATIVIDADE representa agora uma ideia poderosa, uma lealdade suprema, 
um veículo que é urgentemente necessário para a sobrevivência de uma ran de raça. Tendo sido explicada e detalhada em nossos 
livros básicos, a ideia está agora nas mãos de dezenas de milhares de n maradas raciais, qualquer um dos quais, se ele ou 
ela se empenhar nisso, poderia (e deve) organizar seu próprio centro. e espa D para o resto do mundo. 


Como disse Voltaire “Não há nada tão poderoso como uma ideia cujo tempo chegou” e para a Raça Branca, a FORÇA DE 
CRIATIVIDADE é o instrumento para a sua própria sobrevivência, redenção e ressurreição. Está agora nas mãos da grande Raça 
Branca e é uma possessão poderosa. 


Mas para garantir a sua propagação e sobrevivência, esta ideia deve ser rapidamente dispersada, mobilizada, organizada e polarizada. 
Quanto mais o fizermos e mais rapidamente o fizermos, mais segura será a sua sobrevivência e mais rápida será a sua expansão. 


Assim como qualquer pregador cristão pode pegar a Bíblia cristã judaica e começar sua própria igreja e construir seus seguidores e 
congregação em qualquer tamanho que ele tenha energia e capacidade para realizar, também qualquer CRIADOR pode construir uma 
igreja e congregação em qualquer tamanho que ele queira. aspira, com ou sem a ajuda da nossa sede. E eu recomendo fortemente 
que todo Criador aspire a fazer exatamente isso. Quanto mais unidades ou grupos locais temos espalhados por todos os Estados 
Unidos. No Canadá, na Europa e em todo o mundo, quanto mais fortes, mais seguros estaremos e mais rápido será o crescimento do 
nosso movimento. Nós aqui na sede faremos tudo o que pudermos, mas este é um movimento mundial massivo, e quanto maior o 
esforço, quanto mais difundidos os participantes, melhores serão os resultados. Lembre-se, construiremos isso apenas com um enorme 
trabalho em equipe da Raça Branca e para isso precisamos que você na sua área faça a sua parte. 


Não só devemos construir uma multiplicidade dos nossos centros, mas também devemos desenvolver uma multiplicidade de líderes eficazes 
e competentes. É claro que isto irá de mãos dadas com o surgimento de milhares de grupos religiosos. Tudo isso deve ser coordenado, 
mobilizado e efetivamente colocado em ação para trazer o TRABALHO EM EQUIPE RACIAL BRANCA e também conforme descrito no 
Capítulo No. 7, Parte Il da RELIGIÃO ETERNA DA NATUREZA. “O Princípio da Liderança”. Devemos adoptar o sistema de “matilha de 
lobos”, através do qual temos um apoio de um fornecimento ilimitado de líderes prontos para servir. Se um for abatido, outro estará lá para 
ocupar seu lugar. Se ele também cair, há outro pronto para assumir. 


Esses líderes só podem surgir da experiência e dos testes no terreno. Somente provando os seus méritos na construção efectiva das suas 
próprias organizações é que esses líderes poderão ser reconhecidos. Deverá então ser ainda mais mobilizada numa “cadeia de comando” e 
organizada por áreas, distritos e divisões. Ao construir a ESCOLA PARA MENINOS DOTADOS estamos construindo a base a partir da qual 
as qualidades dos futuros líderes podem ser identificadas, orientadas e treinadas. Tal como Roma não foi construída num dia, também a 
nossa organização não será construída da noite para o dia. 

Mas o tempo é essencial e devemos levar o programa a tornar-se realidade com toda a rapidez deliberada. 

Há um outro movimento que devemos fazer com toda a rapidez deliberada e que é a dispersão de enormes quantidades dos nossos TRÊS 
LIVROS BÁSICOS numa infinidade de armazéns ou locais de armazenamento por todo o país. Devemos dispersar nossos estoques em 
todas as grandes cidades do país, de Los Angeles a Boston, de Miami a Seattle, e em todas as áreas intermediárias. 


Isto também está de acordo com a política de dispersão, de modo que, independentemente de onde possa ocorrer uma catástrofe, tenhamos 
reservas das quais recorrer, não apenas de um punhado de áreas de armazenamento, mas de centenas. 


Devemos pensar grande. Podemos começar pequenos, mas devemos pensar em termos de totalidade, de todo o país, de todo o mundo. 
Devemos também planejar a tradução dos livros básicos para as principais línguas brancas atuais do mundo, alemão, francês, espanhol, 
italiano e pelo menos meia dúzia de outras. 


A melhor maneira de começar a implementar esta dispersão de reservas é que aqueles dos nossos membros que tenham recursos para 
comprar e armazenar várias centenas de exemplares o façam o mais rapidamente possível. Escreva-nos para preços especiais em 
quantidades. 


Dispersão e Polarização — essa é a resposta. Aprendamos com a história, aprendamos sobretudo com a história dos judeus. Podemos fazer 
muito melhor do que eles jamais conseguiram. Eles são apenas uma minoria de parasitas. Somos CRIADORES que não precisam de 
nenhuma corrida na lama para nosso bem-estar ou sobrevivência. Pelo contrário, quanto mais cedo tirarmos todos os parasitas e 
aproveitadores das nossas costas, mais cedo estaremos em posição de construir aquele Mundo Mais Branco e Brilhante que é o objectivo 
querido de cada Criador. 


Além disso, lembre-se do resultado final: se não agirmos em conjunto, se não organizarmos, mobilizarmos e polarizarmos a Raça Branca, 
as consequências da nossa negligência criminosa serão catastróficas. Para ter uma ideia do nosso destino futuro, leia o que aconteceu aos 
homens, mulheres e crianças indefesos que foram incinerados em Dresden. Leia novamente a história de terror de como os judeus 
incineraram centenas de milhares de homens, mulheres e crianças brancos indefesos em questão de dois dias. (P. 93 Nature's Eternal 
Religion, “The Murder of Dresden”.) Isso não foi uma farsa sagrada, mas um verdadeiro holocausto, perpetrado principalmente contra 
mulheres e crianças brancas. 2 

Um destino semelhante aguarda toda a Raça Branca, seja aos poucos, ou num trovão repentino. Leia novamente “Vamos fazer feno 
enquanto o sol brilha” no primeiro capítulo deste livro. Lembre-se: não há como fugir ou evitar o problema. Ou mobilizamos os nossos 


recursos e salvamo-nos de uma “Dresden” universal ou colhemos as consequências da nossa covardia e negligência. 
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